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Resumo:

O objetivo deste relato de experiência é o de problematizar uma experiência educativa conduzida por estudantes e professores (ou um recorte significativo de uma experiência), sendo cientificamente analisada e reconstruída. A experiência pode ser analisada a partir de uma orientação teórico-metodológica prévia ou em retrospectiva. De natureza geralmente aplicada, permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza. Compreende descrições de atividades didático-pedagógicas concluídas ou em fase avançada de execução contendo resultados, de modo que se apresente a proposta de mediação didático-pedagógica, os objetivos, a metodologia e os resultados alcançados. O texto deverá conter de 10 a 15 páginas (contendo referências). Suas seções compreendem a Introdução, com a proposta de mediação didático-pedagógica, a justificativa e os objetivos; Metodologia (ou da intervenção didática, ou do método científico empregado); Discussão sobre os resultados alcançados; Considerações Finais; Referências. A fundamentação teórica separada da introdução fica a cargo dos autores desenvolver conforme a proposta textual e a experiência relatada.
Resumo em português, inglês ou espanhol em espaço 1,5 cm, no mínimo de 100 e no máximo de 250 palavras, conforme as normas da ABNT (NBR 6028), sem paragrafação e com 03 a 05 palavras-chave, também em português. 
Palavras-chave: Palavra 1. Palavra 2. Palavra 3.  

No mínimo três palavras-chaves devem ser fornecidas e no máximo cinco. Devem ser informadas exclusivamente para as seções que exigem resumo. Devem ser separadas por ponto. Para a escolha das palavras-chave recomendamos a consulta ao Tesauro Brasileiro de Ciência da Informação e ao Catálogo de Autoridades da Biblioteca Nacional. 
Abstract/ Resumen: 
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Resumo em inglês ou espanhol (e em português, caso o artigo seja escrito em inglês ou espanhol), grafado em itálico e com espaço de 1,5 cm, no mínimo de 100 e no máximo de 200 palavras, conforme as normas da ABNT (NBR 6028), sem paragrafação e com 03 a 05 palavras-chave. Ressalta-se que não serão aceitos resumos em língua estrangeira, oriundos de tradução automática (p. ex. Google tradutor).
Keywords/ Palabras-clave: Palavra-chave 1. Palavra-chave 2. Palavra-chave 3. 
(No mínimo três keywords devem ser fornecidas e no máximo cinco. Devem ser informadas exclusivamente para as seções que exigem resumo. Devem ser separadas por ponto. Para a escolha das keywords recomendamos a consulta ao UN Bibliographic Information System Thesaurus: UNBIS.).
1 INTRODUÇÃO

A introdução objetiva contextualizar o problema levantado e a experiência educativa realizada, com especial ênfase às devidas justificativas para a realização da pesquisa, bem como o objetivo geral, os objetivos específicos e o contexto da realidade educacional relatada. Parte-se sempre de uma problemática da realidade que mobiliza e justifica esta investigação, podendo partir de uma hipótese a ser testada, ou de um pressuposto a ser melhor compreendido. Dá conta, portanto, de informar esse sentido, a introdução é a parte onde o autor informar o quê, o como e o porquê da pesquisa e do texto que a divulga. 

Diferente de um artigo científico clássico, no Relato de Experiência Educativa, a fundamentação teórica separada da introdução fica a cargo dos autores desenvolver conforme a proposta textual e a experiência relatada. Neste caso, se torna a seção 2 e as demais serão renumeradas subsequentemente.
 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA (opcional)

A fundamentação teórica de um texto científico objetiva apresentar uma revisão teórica das pesquisas e das discussões de outros autores sobre o tema que será abordado em seu trabalho; ou seja, é a contribuição teórica que outros autores podem propiciar às novas pesquisas e aos novos debates teóricos. 

Fundamentar teoricamente um tema e as categorias centrais de pesquisa traz para o texto as contribuições das teorias, sobretudo no que tange à discussão conceitual e metodológica (no caso de teorias-métodos) de outros autores e pesquisadores. Essa estrutura argumentativa do texto científico, explicitando pressupostos teóricos e metodológicos, é fundamental para a compreensão e proposição de novos conceitos e teorias, embasando o problema de pesquisa e articulando-o aos objetivos de pesquisa.

Nas pesquisas acadêmicas, a fundamentação teórica é um item obrigatório porque objetiva trazer o constante diálogo conceitual com a comunidade investigativa envolvida em torno do tema, da problemática e do problema. É preciso correlacionar “[…] a pesquisa com o universo teórico, optando-se por um modelo teórico que serve de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 225).

Lembra-se ainda ao pesquisador que o embasamento teórico deve provir de uma fonte de pesquisa confiável e, mais, toda fonte teórica da pesquisa deve ser devidamente referenciada objetivando evitar o plágio nas produções textuais e científicas. Por fim, recomenda-se que a fundamentação teórica esteja bem alinhada e contextualizada com as outras partes do artigo científico, isto é, com o tema, com o objetivo, com a metodologia e com a discussão/análise dos resultados.
 ERROS NA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA QUE VOCÊ DEVE EVITAR
· Uso de fontes com pouca credibilidade;
· Esquecer de obras ou autores essenciais para a discussão dos temas;
· Seção muito curta;
· Ausência de uma estrutura lógica argumentativa entre parágrafos, seções e subseções.
 SOBRE AS CITAÇÕES

Os periódicos SEDUC-CE doravante se utilizarão da NBR 10520 para citações; contudo, não seguirá ainda o sistema numérico de citação. No que diz respeito às notas de rodapé, elas são informacionais, ou seja, apenas explicativas de um contexto apresentado no texto ou, no caso das iniciais, indicarão a formação final (ou em andamento) da/s/as/os autor/as/es com sua formação e local de exercício. Portanto, deve ser utilizado o sistema autor-data para as citações e a elaboração da lista de referências deve seguir a ordem alfabética.
A citação direta com até 3 linhas, conforme a NBR 10520 (2002, p. 2) representa a  “transcrição literal da parte da obra do autor consultado”. Nesse sentido, recomendamos que todos os elementos textuais do texto original citado sejam rigorosamente respeitados, funcionando como uma espécie de cópia fiel das ideias reveladas pelo autor em questão. As citações curtas com até três linhas devem ser inseridas no texto, entre aspas duplas. Neste tipo de citação, é obrigatória a informação do intervalo de páginas. Já a citação direta longa, de mais de três linhas, deve aparecer em um parágrafo distinto, com espacejamento simples de entrelinhas, recuo de 4 cm da margem esquerda e descrito em fonte 10.
Para Barros e Lehfeld (2000, p. 107):
As citações ou transcrições de documentos bibliográficos servem para fortalecer e apoiar a tese do pesquisador ou para documentar sua interpretação. O que citar? Componentes relevantes para descrição, explicação ou exposições temáticas. Para que citar? Para o investigador refutar ou aceitar o raciocínio e exposição de um autor suporte […].
Por fim, a citação indireta se caracteriza como uma espécie de paráfrase das ideias de um determinado autor, por meio de suas próprias palavras, porém, mantendo o mesmo sentido, ainda que seja um recorte textual. A informação do intervalo da página neste tipo de citação é opcional. Ex: “[…] o currículo […] e as questões educacionais […] mantêm-se relacionados a aspectos históricos relativos a conflitos de classe, raça, sexo e religião. [...] (MOREIRA; SILVA, 2002).
2 METODOLOGIA

Trata-se de uma seção fundamental para a coerência, clareza e divulgação científica, uma vez que diz respeito sobre a descrição de como o estudo foi realizado, sobretudo de suas características mais importantes.
- Cenário: local ou locais de pesquisa, sejam presenciais e/ou virtuais.
- Método: a lógica estruturante de como a pesquisa foi realizada e analisada.

Caso se trate de uma metodologia de intervenção didática, como um projeto de ensino recortado como experiência relatado por estudantes e professores, deve-se identificar e fundamentar o método de “ensino”, por exemplo: exposição dialogada; mediação problematizadora; aula invertida; abordagem STEAM etc.

Caso seja uma pesquisa clássica conduzida por estudantes e professores, o método é indicado de modo semelhante ao do artigo científico. De natureza geralmente aplicada, a experiência relatada permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza. 

Há métodos que conjugam intervenção didática e pesquisa, como a pesquisa-ação e a pesquisa etnográfica reflexiva-em-ação participante.

Deve-se mencionar o principal referencial bibliográfico que defina o método aplicado. Também deve ser observada a coerência entre método, técnicas de pesquisa e os objetivos. Pode-se empregar mais de um método, sendo o principal (ou âncora) o da fase central da pesquisa, e os demais atrelados a uma etapa específica da pesquisa.
- Técnicas de coleta: são técnicas de uso dos instrumentos de pesquisa. Ex: questionário, diário de bordo, entrevista, fotografia. Deve também mencionar o principal referencial bibliográfico que defina a técnica.
- Técnica de análise: são técnicas que, a partir dos dados de pesquisa, direcionam as possibilidades de discussão dos resultados. Ex: análise descritiva-exploratória; análise de conteúdo; análise textual-discursiva, análise de conteúdo, análise de narrativas. Deve também mencionar o principal referencial bibliográfico que defina a técnica.
- Procedimentos e etapas de pesquisa: trata-se da reconstrução discursiva do passo-a-passo da pesquisa, indicando o que e como foram executados o método e as técnicas norteadoras do estudo.

Caso seja possível explicitar na seção metodológica, é relevante indicar (se possível com os referenciais bibliográficos):
- abordagem: se qualitativa, quantitativa ou mista;
- natureza de pesquisa: se básica (não tem finalidades imediatas) ou aplicadas (finalidades pragmáticas e/ou de impacto social, gerando produtos e/ou processos)
- tipos de pesquisa quanto à relação com os objetivos (pode ser de tipos mistos, combinando mais de um tipo): exploratória (busca obter as informações sobre algo que não possui previamente muitos dados de pesquisa); descritiva (visa registrar e explicitar os fenômenos coletados); explicativa (busca explicar as causas ou compreender as intenções dos processos analisados).
- Universo: quantitativo total dos sujeitos envolvidos na realidade
- Amostragem: recorte (do universo) de sujeitos analisados na realidade investigada.
3 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
 
Nesta seção, recomenda-se aos autores a apresentação dos resultados coletados e  tratados com as técnicas de análise da pesquisa, tendo por necessária vigilância em torno da coerência com os objetivos de pesquisa, com o problema e com a hipótese/pressuposto propostos na Introdução e referenciais teóricos. Devem ser privilegiadas as discussões e análises que efetivamente correspondam aos elementos mais significativos da pesquisa, e apresentadas de modo direto e com preocupações didáticas de divulgação científica. 

Nesse momento, também é pertinente evidenciar que foi revelado apenas no transcorrer da pesquisa, as dificuldades e desafios da pesquisa, e como tais elementos relativos ao fazer da pesquisa repercutem nos resultados obtidos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Descrição das principais contribuições trazidas pelo estudo e indicativos para estudos futuros. 
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Até 5 imagens; 
Em até meia lauda.
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Fonte: Adaptado de TOLLE; TANSLEY; HEY, 2011, p. 25.
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Obs.: Na Revista Ceará Científico são até seis autores, 4(quatro) estudantes e até 2(dois) professores (orientador e coorientador). Na Revistas DoCEntes é permitido até 5 (cinco) autores. 





�Relato de experiência, que segue a estrutura básica de um artigo, é um texto problematizador de um recorte significativo de uma experiência, sendo cientificamente analisada e reconstruída. A experiência pode ser analisada a partir de uma orientação teórico-metodológica prévia ou em retrospectiva (ex-post- facto). De natureza geralmente aplicada, permite conjugar vários métodos, mas privilegia a etnografia, a pesquisa-ação, a pesquisa participante e a pesquisa reflexiva-em-ação, no caso das ciências humanas, e exploratória no caso das ciências da natureza.


�“ O resumo (abstract/reumen) é o cartão de visita do seu trabalho científico: pequeno e completo. Ele é uma pequena amostra de todo o trabalho desenvolvido. Portanto, o Resumo deve conter: introdução, objetivos, materiais/ métodos, resultados, discussão e conclusão(sões). O resumo deve ser escrito de forma impessoal, sem parágrafos.”(AQUINO, 2010, p. 33)











�“Palavras-chave é a menor parte de uma escrita científica(praticamente presente apenas em artigos científicos).” (AQUINO, 2010, p. 41)





Deve-se escolher palavras importante relacionadas à pesquisa que representam o conteúdo do artigo. Deve-se também evitar o uso de palavras presentes no título, mas não é errado usar uma ou duas palavras se forem importantes.


Essas palavras servirão de base para indexar o artigo em bases de dados.  





